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Este documento é fruto da reflexão co-
letiva sobre a experiência de mobiliza-
ção e comunicação do projeto Cone-

xão Saúde - de Olho na Covid na Maré, que 
nasce com o objetivo de implementar um 
modelo de vigilância em saúde para fave-
las durante a pandemia. 

Na Maré, esta iniciativa nasce a  
partir da campanha Maré diz Não ao  
Coronavírus, desenvolvida pela Redes 
da Maré - organização que, entre outras 
coisas, foi responsável pela condução 
das estratégias e ações de mobilização  
e comunicação do Conexão Saúde  
no território. 
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O presente documento apresen-
ta os produtos, estratégias, aprendi-
zados, erros e acertos do processo e 
reforça a potência do trabalho a partir 
da escuta contínua de moradores e o 
permanente e estreito diálogo entre 
as equipes responsáveis pela mobili-
zação, articulação e comunicação do 
território. 

Mais do que um relatório, produzi-
mos um registro analítico desta expe-
riência - focado na mobilização e na 
comunicação do projeto - construída 
a partir do enraizamento da Redes da 
Maré no território, mas também da es-
truturação de parcerias institucionais 
e locais e das respostas aos desafios 
colocados pela situação imposta pela 
pandemia do novo coronavírus.

Esperamos, ao compartilhar esse 
material, subsidiar e inspirar outras 
equipes e projetos em suas estraté-
gias de comunicação, assim como fo-
mos profundamente inspirados pelas 
múltiplas trocas e auxílios que tivemos 
durante esta caminhada. 

Equipe de mobilização e  
comunicação do Conexão Saúde -  
De Olho na Covid na Maré 
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Com o início da pandemia da Covid-19, 
a Redes da Maré reorganizou a sua 
atuação no território a partir do novo 

e imenso desafio imposto globalmente e 
que impactou de forma ainda mais cruel 
as populações de favelas e periferias. 

Partindo de um trabalho contínuo 
de mobilização e escuta dos morado-
res, a Redes da Maré pode responder 
às urgências que se apresentaram, 
criando em tempo recorde a campanha 
Maré diz Não ao Coronavírus. Foram 
implementadas ações emergenciais, 
como distribuição de cestas básicas 
e máscaras caseiras para morado-
res, refeições para pessoas em situ-
ação de rua, equipamentos de prote-
ção individual para profissionais de  
saúde e desinfecção de ruas, entre vá-
rias outras. 

Logo no início, foi criada a campanha 
de comunicação Se Liga no Corona, a 
partir de uma parceria da Redes da Maré 
e outras organizações de favelas com a 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), insti-
tuição referência em pesquisa, promo-
ção, comunicação e inovação em saúde 
pública no País. 

1. HISTÓRICO DO PROJETO:  
COMO TUDO COMEÇOU
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A campanha  produziu uma série de 
conteúdos com linguagem simples, didá-
tica e acessível para esclarecer os mora-
dores de favelas e periferias sobre a pro-
pagação do vírus - ainda em um momento 
onde pouco se sabia sobre a transmissão, 
prevenção e gravidade da doença. 

No entanto, o agravamento da pande-
mia, com aumento de casos e óbitos na 
Maré, impôs à Redes da Maré a necessi-
dade de dar um passo ainda maior e ar-
ticular um projeto estruturado e integra-
do, que pudesse impactar diretamente 
na saúde da população. Assim, por meio 
da já existente e histórica parceria com 
a Fiocruz foi possível reunir outras orga-
nizações interessadas em construir um 
projeto de vigilância em tempos de pan-
demia para territórios de favelas. 

Desta articulação, foi criado o projeto 
Conexão Saúde - De Olho na Covid,  reu-
nindo  Redes da Maré, Conselho Comuni-
tário de Manguinhos, Fiocruz, Dados do 
Bem, SAS Brasil e União Rio para atuar 
nos territórios da Maré e de Manguinhos. 
O projeto foi organizado em torno de qua-
tro eixos: Vigilância em Saúde, Assistên-
cia, Gestão e  Comunicação. 

Logo no início, foi criada a campanha de 
comunicação Se Liga no Corona, a partir de uma 
parceria da Redes da Maré e outras organizações 

de favelas com a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
instituição referência em pesquisa, promoção, 

comunicação e inovação em saúde pública no País



Dentro do projeto, a Redes da Maré 
ficou responsável - entre outras 
ações em diferentes frentes - em 

produzir os comunicados e orientações 
sobre a pandemia, além da estratégia de 
divulgação dos serviços oferecidos para 
os moradores. 

Para isso foi criado um núcleo de co-
municação do projeto - primeiramente 
com o apoio direto do núcleo de comuni-
cação institucional da Redes da Maré e, 
posteriormente, com uma equipe fixa e 
específica do Conexão Saúde - De Olho na 
Covid, com profissionais de jornalismo, 
audiovisual e design. 

Esta equipe, que teve uma coorde-
nação geral, atuou durante todo o tempo 
lado a lado com a frente de mobilização 
e articulação no território. A equipe teve 
autonomia na produção de materiais e 
nas decisões em questões cotidianas de 
comunicação do projeto - assegurando 
maior agilidade em respostas aos muitos 
desafios apresentados pela situação crí-
tica da pandemia. 

Durante todo o período, as ações da 
comunicação foram ancoradas institu-
cionalmente em um Grupo de Trabalho 
(GT) formado por representantes das or-
ganizações parceiras. O GT funcionou 
como um órgão consultivo - e em ques-
tões estratégicas, também deliberativo 
- que norteou e chancelou as atividades 

2. COLOCANDO O TREM NOS TRILHOS: 
ESTRUTURA E FLUXO DO TRABALHO

de comunicação do Conexão Saúde - De 
Olho na Covid. 

Um planejamento estratégico de co-
municação - atualizado em momentos-
-chave e de acordo com as necessidades 
impostas pela pandemia - orientou as 
ações da equipe tanto nas peças e mensa-
gens produzidas para o território quanto na 
comunicação institucional com parceiros, 
poder público, pesquisadores e imprensa.

Para que as peças de comunicação do 
projeto fossem reconhecidas facilmente 
pelos moradores, foi criada uma identi-
dade visual que norteou todos os mate-
riais produzidos - criando uma linguagem 
própria que representasse o conjunto de 
parceiros do Conexão Saúde.  

A partir dos alinhamentos gerais e 
estratégicos - feitos com parceiros e in-
ternamente, com a comunicação insti-
tucional da Redes da Maré -, um fluxo de 
trabalho foi definido e, a partir do início 
de 2021, foram realizadas reuniões peri-
ódicas, semanais, entre as coordenações 
para alinhamento das estratégias e  defi-
nição de prioridades. 

Muitas demandas pontuais também 
eram definidas no grupo de WhatsApp 
criado especificamente para assuntos da 
comunicação e em conversas bilaterais 
ou reuniões com as pessoas diretamente 
envolvidas em determinada tarefa. 
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Para que as peças de comunicação do projeto 
fossem reconhecidas facilmente pelos 

moradores, foi criada uma identidade visual que 
norteou todos os materiais produzidos - criando 

uma linguagem própria que representasse o 
conjunto de parceiros do Conexão Saúde.  



Um dos principais desafios de comu-
nicação do projeto foi levar as novas 
informações que o momento exigia, 

com agilidade, para os moradores da 
Maré - público-alvo e principal destinatá-
rio das peças e mensagens produzidas. 

Nos primeiros meses, o principal ob-
jetivo de comunicação foi informar os 
moradores sobre a existência dos ser-
viços oferecidos pelo projeto: testagem 
RT-PCR e sorológico, consultas médicas 
e psicológicas online (telessaúde) e o 
inédito Programa de Isolamento Domici-
liar Seguro. 

De faixas e cartazes em pontos es-
tratégicos a carros de som circulando 
em ruas de maior movimento, passan-
do por comunicação com megafones, 
panfletos, banners, lambes colados  
nas principais vias das favelas e pe-
ças digitais, uma série de materiais foi 
produzida para informar os moradores  
da Maré sobre os serviços gratuitos 
disponíveis no território e orientá-los 
quanto ao acesso. 

Locais de maior circulação, como os 
pontos de mototáxi, motoristas particula-
res e de vans, feiras, comércios, igrejas e 
as principais ruas de entrada e saída da fa-
vela também receberam atenção especial 
dos comunicadores do território, em es-
pecial no primeiro momento da pandemia. 
Em todos estes locais, foram reforçadas 
as mensagens sobre cuidados básicos, 
uso correto da máscara, limpeza das mãos 
e riscos da doença.

Os folders, com detalhes e orienta-
ções sobre os serviços, foram distribu-

3. COMUNICAÇÃO NO TERRITÓRIO:
    MORADOR É O PÚBLICO PRIORITÁRIO
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ídos durante todo o período de execução 
do projeto: na abordagem aos moradores 
nas ruas, porta-a-porta e disponibilizados 
nas instituições do território, como asso-
ciações de moradores, ONGs e postos de 
saúde, além do Galpão Ritma.

As redes sociais foram uma ferramen-
ta fundamental na comunicação com os 
moradores. As peças produzidas foram 
disseminadas nos perfis da Redes da Maré 
no Instagram, Twitter e Facebook - além de 
serem enviadas em grupos de WhatsApp 
frequentados por moradores da Maré. 

Vídeos gravados pelos articuladores de 
campo e veiculados nos Stories tanto do 
Instagram quanto do Facebook, com men-
sagens de prevenção e avisos sobre o fun-
cionamento dos serviços, também foram 
utilizados como estratégia de comunicação 
com os moradores. 

No Maré de Notícias, foram amplamente divulgados dados e números 
relativos à pandemia na Maré: óbitos, novos casos, evolução da vacinação, 
e dados produzidos pelo projeto sobre os atendimentos - em uma parceria 

de conteúdo com o boletim Conexão Saúde - De Olho no Corona.

Outra estratégia utilizada para que as 
informações chegassem de maneira ain-
da mais assertiva até os moradores foi a 
parceria com o jornal comunitário Maré de 
Notícias - sobretudo depois que a versão 
impressa voltou a circular, em setembro 
de 2020. Como a capilaridade do veículo  
no território é enorme - ele é distribuído 
mensalmente porta-a-porta para os mais 
de 48 mil domicílios da Maré - as reporta-
gens e anúncios veiculados no jornal sobre 
o projeto reforçaram as informações e es-
clarecimentos prestados pelos articulado-
res de campo e das peças disseminadas 
nas redes sociais. 

Somadas às informações dos serviços 
oferecidos, foram amplamente divulga-
dos pelo jornal dados e números relativos 
à pandemia na Maré: óbitos, novos casos, 
evolução da vacinação, e dados produzidos 
pelo projeto sobre os atendimentos - em 
uma parceria de conteúdo com o boletim 
Conexão Saúde - De Olho no Corona. 

Entrevistas com especialistas e lideran-
ças publicadas no boletim foram reproduzi-
das com exclusividade pela versão digital 
do jornal, o Maré Online, além da produção 
de reportagens e artigos baseados nos da-
dos divulgados pela publicação do projeto. 
Em algumas ocasiões, foram produzidos 
lambes do Maré de Notícias em parceria 
com o Conexão Saúde - De Olho na Covid, 
apresentando dados e fatos relativos à pan-
demia pela Maré.

Outro veículo que dialogou sobre a 
pandemia com públicos de dentro e fora 
da Maré, foi o podcast “Maré em tempos de 
Coronavírus”. Apresentado pela diretora 
da Redes da Maré Eliana Silva, o podcast 

teve 40 edições, esclarecendo e informan-
do, com dados e especialistas convidados, 
sobre assuntos relativos à pandemia, tais 
como vacinação, saúde mental, novas va-
riantes, uso de máscaras e prevenção. Te-
mas que tangenciam o cotidiano dos mo-
radores, tais como violência armada, fome 
e volta às aulas no contexto da pandemia 
também foram tratados nos episódios. 

Embora a produção do podcast tenha 
sido exclusiva da comunicação institucio-
nal da Redes da Maré, sem a participação 
direta da equipe do projeto, as pautas e 
temas tratados complementaram e forta-
leceram mensagens e dúvidas abordadas 
nos materiais de comunicação do Conexão 
Saúde - agregando conteúdos confiáveis 
sobre a pandemia aos moradores da Maré e 
mesmo para públicos de fora da favela.
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A escuta atenta das necessidades, dú-
vidas e prioridades dos moradores da 
Maré foi um dos grandes pilares do tra-

balho de comunicação do projeto. A esco-
lha da equipe de articuladores de campo e 
comunicadores no território, formada em 
sua maioria por moradores da Maré, fez 
parte desta estratégia e foi fundamental 
para o êxito das ações. 

Além de trazer a sua própria vivência 
e percepção da favela, estes profissionais 
eram porta-vozes das dúvidas, medos e 
posicionamentos de familiares e amigos 
em relação à pandemia - assegurando las-
tro sobre o que estava sendo falado e sen-
tido no território para as discussões, cria-
ção de narrativas e produção de materiais 
do projeto. 

Desta forma, visitas porta-a-porta, 
trocas com os  moradores e conversas 
com comerciantes, motoboys e lideranças 
do território, garantiram aos articuladores 
uma percepção afiada de tendências com-
portamentais, temas relevantes, dúvidas 
sobre a pandemia, tons das mensagens e 
elementos que proporcionaram maior as-
sertividade às peças de comunicação. 

Além disso, os articuladores fizeram 
visitas periódicas a instituições da Maré, 
como igrejas, associações de moradores, 
ONGs, unidades de saúde e escolas, com 

4. A VOZ DAS RUAS:  
A ESCUTA COMO DIFERENCIAL 
ESTRATÉGICO E METODOLÓGICO

o objetivo de esclarecer sobre os servi-
ços oferecidos pelo projeto, disponibilizar 
materiais informativos (folders, panfletos, 
cartazes e banners) e insumos (másca-
ras, álcool em gel, totens de álcool em gel, 
equipamentos de proteção individual etc) 
e engajar lideranças locais no esclareci-
mento sobre cuidados necessários e de 
dúvidas sobre o vírus.

A partir de dados sobre casos positi-
vos em determinada localidade, queda do 
número de pessoas testadas e atendidas 
em determinada região e demandas leva-
das até os articuladores pelos moradores 
eram desenhadas estratégias de distribui-
ção de materiais e insumos. 

Visitas porta-a-porta, trocas com os moradores e 
conversas com comerciantes, motoboys e lideranças 

do território, garantiram aos articuladores uma 
percepção afiada de tendências comportamentais, 

temas relevantes, dúvidas sobre a pandemia, tons das 
mensagens e elementos que proporcionaram maior  

assertividade às peças de comunicação
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Ações específicas em locais de difícil 
acesso e territórios sensibilizados (com 
baixa renda, falta de água e saneamento 
básico, alto índice de confrontos armados 
e evasão escolar), como a Favela da Gali-
nha, e ações como a colagem de lambes 
em locais distantes do Centro de Testa-
gem, como Marcílio Dias e Conjunto Es-
perança, foram decididas a partir destes 
retornos e percepções. 

A identificação de necessidades dos 
moradores impactou também na logísti-
ca geral do projeto, como a instalação de 
tendas móveis de testagem para atender 
pessoas que moravam longe do Galpão 
Ritma, onde funcionava a Tenda de Testa-
gem da Maré. 

O fluxo das informações entre as equi-
pes de articuladores e da comunicação, 

era feito a partir de reuniões semanais 
onde eram relatadas as questões colhidas 
nas ruas. Com as devolutivas dos articu-
ladores de campo, foram definidas estra-
tégias de comunicação e realizadas ava-
liações dos materiais impressos, digitais 
e em vídeo em circulação para entender a 
aderência entre os moradores, promover 
ajustes de linguagem e definir novos as-
suntos a serem tratados. 

A equipe também passou por forma-
ções continuadas sobre a pandemia não 
apenas na Maré, mas na Capital, no Bra-
sil e no mundo e sobre temas que per-
passam a vida dos moradores da Maré, 
como segurança pública, educação e 
segurança alimentar - com o objetivo de 
compreender ainda mais a realidade e 
as questões que afetam o território e os 
contextos que as cercam. Houve ainda a 

Outra frente de coleta de 
impressões e necessidades 
dos moradores em tempo 
real, foi a integração da 
equipe de mobilização com 
o Programa de Isolamento 
Domiciliar Seguro, onde 
pessoas com Covid recebiam 
assistência para o período 
de isolamento e orientações 
sobre como se portar em 
casa de modo a evitar a 
contaminação de familiaresCo
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preocupação em apresentar com mais 
profundidade a atuação da Redes da Maré 
e os equipamentos e recursos disponíveis 
no território, tanto públicas quanto de ou-
tras instituições

Outra frente de coleta de impressões 
e necessidades dos moradores em tempo 
real, foi a integração da equipe de mobili-
zação com o Programa de Isolamento Do-
miciliar Seguro, onde pessoas com Covid 
recebiam assistência para o período de 
isolamento e orientações sobre como se 
portar em casa de modo a evitar a conta-
minação de familiares. Por meio da escuta 
no momento da entrega dos kits de apoio 
(refeições, máscaras e produtos de higie-
ne e limpeza), dinâmicas, dúvidas  e neces-
sidades das famílias atendidas e de seus 
vizinhos eram  absorvidas e compartilha-
das pelos articuladores. 

Para apoiar a comunicação e orienta-
ção sobre cuidados das pessoas conta-
minadas, foi produzido um guia ilustrado 
em parceria com a Fiocruz, distribuído 
para as famílias que participaram do 
Programa. O Guia trouxe, de forma didá-
tica, dicas sobre como preparar e servir 
refeições, limpar a casa e higienizar as 
roupas da pessoa doente, entre outras 
orientações práticas de proteção aos 
demais membros da família e incentivo 
ao isolamento da pessoa com Covid-19 
por pelo menos 14 dias. Cards para as 
redes sociais foram produzidos a partir 
das artes do Guia, reforçando a estraté-
gia de desdobrar mensagens e divulgar 
ações em diferentes plataformas com o 
intuito de atingir um público mais amplo, 
sobretudo de moradores.



Os boatos e notícias falsas que circu-
laram sobre a doença durante a pan-
demia mostraram a necessidade de 

criação de uma série de peças digitais e 
audiovisuais, veiculadas durante todo o 
ano de 2021 e no início de 2022 com o in-
tuito de esclarecer os moradores e disse-
minar informação responsável e correta.  

Uma personagem foi criada especifi-
camente para este fim: a simpática dra. 
Ana, uma médica negra, moradora da 
Maré e profissional do SUS. Mais de 20 
edições de cards com respostas a dúvi-
das sobre diferentes aspectos da doença 
e momentos da pandemia, vacinação, sin-
tomas, tratamentos e outros temas foram 
publicados nas redes sociais da Redes da 
Maré, divulgados via WhatsApp e compar-
tilhados por ONGs e instituições parcei-
ras, ampliando o alcance das mensagens 
para outros públicos da Maré e mesmo 
moradores de outras favelas. 

As perguntas/dúvidas respondidas 
pela dra. Ana foram, em sua maioria, co-
lhidas pelos articuladores de campo na 
vivência com os moradores ou na per-
cepção de fake news que circulavam no 
território e em grupos de WhatsApp e 
que precisavam de esclarecimentos. A 
série da dra. Ana recebeu o selo “Fiocruz 
Tá Junto”, de validação de conteúdos por 
pesquisadores da instituição, e alcançou 
cerca de 70 mil impressões (total de vezes 
que a publicação foi visualizada) apenas 
no Instagram. 

Toda a estratégia de comunicação 
nas redes sociais foi desdobrada em pe-
ças para o Whatsapp - meio amplamente 
utilizado pelos moradores nas comunica-
ções individuais e na participação em gru-
pos de instituições como igrejas, escolas, 
Vila Olímpica e nos já tradicionais “grupos 
de família”. O “zap” foi utilizado pelo proje-
to tanto para informações simples sobre 
a rotina do Galpão de Testagem até troca 
de impressões e avisos, passando pelos 
cards com orientações sobre prevenção 
e desdobramentos da pandemia. 

O objetivo da criação de peças para 
essa plataforma é a de contemplar um 
público que não acessa outras redes so-
ciais e chegar a grupos específicos, em 
um esforço para atingir moradores de 
todas as favelas da Maré, de diferentes 
idades e interesses. 

5. INFORMAÇÃO RESPONSÁVEL  
     E COMBATE ÀS FAKE NEWS

Mais de 20 edições de 
cards com respostas a 
dúvidas sobre diferentes 
aspectos da doença e 
momentos da pandemia, 
vacinação, sintomas, 
tratamentos e outros 
temas foram publicados 
nas redes sociais da 
Redes da Maré, divulgados 
via WhatsApp e 
compartilhados por ONGs 
e instituições parceiras

Outra vertente do trabalho de 
combate à desinformação foi a série  
de vídeos gravados com Henrique Gomes, 
cria da Maré, tecedor da Redes da Maré e 
influenciador do território, abordando di-
ferentes temas relacionados à pandemia 
com orientações objetivas e linguagem  
direta, voltada para moradores. 

De uso correto de máscaras a perigos 
da automedicação, da busca por informa-
ções seguras ao incentivo à vacinação, 
da dificuldade de manter o distancia-
mento social ao perigo de contaminação 
por parte de pessoas assintomáticas, 
vários foram os temas abordados na sé-
rie de vídeos, que teve dezenas de milha-
res de visualizações, sempre levando em 
consideração a realidade da favela e de 
seus moradores. 



Profissionais de saúde das clínicas 
da família da Maré protagonizaram outra 
série de vídeos, desta vez com foco em 
orientações de saúde e esclarecimento 
sobre os serviços oferecidos pelo SUS aos 
moradores durante a pandemia. 

Esta produção qualificou e reforçou a 
informação segura sobre a Covid-19 e fez 
parte da estratégia geral do projeto de 
estreitar laços com estes profissionais e 
fortalecer os serviços públicos de saúde  
durante a crise sanitária causada pelo 
novo coronavírus. 

E, já a partir das necessidades surgidas 
no início de 2022 e na esteira da realização 
do estudo sobre a vacinação na Maré, uma 
série de vídeos com o médico, pesquisa-
dor e coordenador da pesquisa, Fernando 
Bozza, foi produzida e veiculada nas redes 
sociais, com algumas peças disseminadas 
em colab com a Fiocruz - ampliando o al-
cance do vídeo e estreitando ainda mais a 
parceria estratégica entre as instituições. 

Ao todo, foram produzidos mais de 30 
vídeos para Feed e Stories do Instagram e 
Facebook com orientações sobre temas, 
esclarecimentos de dúvidas dos mora-
dores, avisos sobre o funcionamento dos 
serviços do projeto durante feriados e di-
cas de proteção e prevenção. 

Além disso, foram produzidos, em 
parceria com o Conexão Saúde - De Olho 
na Covid, dois vídeos com esclareci-
mentos sobre a vacina contra a Covid-19  
em parceria com Raphael Vicente, in-

Foram produzidos mais de 30 
vídeos para as redes sociais 
com orientações sobre temas, 
esclarecimentos de dúvidas 
 dos moradores, avisos sobre  
o funcionamento dos serviços  
do projeto e dicas de proteção  
e prevenção

fluenciador digital da Maré que conta 
com mais de 2 milhões de seguidores no 
Tik Tok, 290 mil no Instagram e 102 mil  
no Twitter. 

O primeiro vídeo, produzido e posta-
do no timing da campanha Vacina Maré, 
atingiu a marca de 2,4 milhões de visua-
lizações apenas no Twitter, viralizou na-
cionalmente, ganhou reportagens na im-
prensa e se tornou uma das referências 
em comunicação assertiva e bem-humo-
rada sobre os benefícios da vacinação, ti-

rando dúvidas e esclarecendo moradores. 
O segundo vídeo foi produzido para 

os Stories da Redes da Maré e reforçou 
a necessidade de tomar a segunda dose 
da vacina contra Covid-19. A aproximação 
com influenciadores digitais e produto-
res de conteúdo da Maré - que também 
postaram vídeos de forma espontânea ao 
longo do período - foi uma das estratégias 
previstas no planejamento de comunica-
ção para 2021 para fortalecimento e po-
tencialização da mobilização de morado-
res da Maré em momentos-chave. 



Cards para as redes sociais, com as 
principais análises, dados e informações 
coletados pelo boletim foram produzidos 
a cada edição e disseminados nos perfis 
da Redes da Maré e das organizações par-
ceiras, além de enviados em grupos de 
WhatsApp frequentados por moradores 
da Maré, com o objetivo de atingir públi-
cos mais amplos, e democratizar as infor-
mações geradas. 

Além disso, a parceria com o jornal 
Maré de Notícias permitiu o desdobra-
mento dos dados e informações gerados 
pelo boletim para diferentes plataformas 
e formatos, como artigos e reportagens, 
publicação das entrevistas e de anúncios 
em formato de painel e lambes colados 
em muros da Maré.

Uma das mais destacadas dimensões 
do projeto foi a produção e monito-
ramento de dados sobre a pandemia 

no território, que permitiu não só o dire-
cionamento de ações e estratégias do 
projeto como a criação de uma série his-
tórica sobre casos, óbitos, testagem, va-
cinação e acesso aos serviços de teles-
saúde e isolamento domiciliar seguro. 

Partindo de múltiplas e confiáveis 
fontes primárias de dados, como o nú-
mero de casos e óbitos do Painel Rio Co-
vid, da Prefeitura do Rio, os registros de 
testagem do aplicativo Dados do Bem, os 
atendimentos em telessaúde do SAS Bra-
sil, os dados de vacinação da CAP 3.1 e as 
demandas de saúde e segurança alimen-
tar registrados pelo Isolamento Domici-
liar Seguro, a equipe de dados do projeto 
fez um trabalho constante de cruzamen-
to e checagem de informações durante 
todo o período de existência do Conexão 
Saúde - De Olho na Covid. 

Toda esta produção foi sistematiza-
da primeiramente no boletim De Olho no  
Corona, produzido pela Redes da Maré, 
e - a partir de fevereiro de 2021 -  incor-
porada ao boletim Conexão Saúde - De 
Olho no Corona, que passou a ficar sob 
responsabilidade do projeto Conexão 
Saúde - De Olho na Covid, com reformula-
ção editorial e gráfica e agregando dados  
de Manguinhos. 

6. PRODUÇÃO DE DADOS E CONHECIMENTO 
SOBRE A PANDEMIA NA MARÉ

Criada a partir da necessidade de pro-
duzir dados que retratassem a situação da 
pandemia na Maré, em um momento de bai-
xa testagem e subnotificação de casos, a 
publicação teve inicialmente periodicidade 
semanal. Ao longo do período, passou para 
quinzenal e depois mensal - sempre acom-
panhando os temas e desafios impostos a 
cada momento - chegando a 44 edições, 
sendo a última em janeiro de 2022. 

Entrevistas com especialistas foram 
publicadas em cada edição e repercutidas 
com exclusividade pelo Maré de Notícias 
Online, trazendo análises e abordagens 
de pesquisadores e lideranças como Mar-
gareth Dalcomo, Fernando Bozza, Eliana 
Silva, Carlos Machado, Daniel Becker, Lu-
ciana Costa, Thiago Wendel, Valcler Fer-
nandes, Adriana Mallet e  José Cerbino, 
entre outros. Um Conselho Editorial foi 
formado com representantes das orga-
nizações parceiras para debater temas e 
aprovar as pautas de cada edição.  

Além de ser disponibilizado no site 
da Redes da Maré (aba Publicações) e na 
página do projeto, o boletim foi enviado 
para diferentes listas de transmissão por 
WhatsApp para públicos como: tecedores 
da Redes da Maré, jornalistas, pesquisa-
dores, profissionais de saúde e organiza-
ções parceiras. Em diferentes ocasiões, a 
imprensa utilizou dados inéditos divulga-
dos pelo boletim em suas matérias. 

Cards para as redes sociais, 
com as principais análises, 
dados e informações coletados 
pelo boletim foram produzidos 
a cada edição e disseminados 
nos perfis da Redes da Maré e 
das organizações parceiras, 
além de enviados em grupos 
de WhatsApp frequentados 
por moradores da Maré, com 
o objetivo de atingir públicos 
mais amplos, e democratizar as 
informações geradas.



Para apurar ainda mais a percepção 
dos moradores sobre assuntos espe-
cíficos, foram aplicadas pesquisas de 

opinião entre março e abril de 2021, abrin-
do mais uma frente de produção e qualifi-
cação de dados utilizados na construção 
das estratégias de mobilização e comuni-
cação - também de subsídios para outras 
frentes do projeto. Foram considerados 
318 questionários válidos, aplicados em 
moradores da Maré, de diversas favelas, 
com idade mínima de 12 anos. 

As perguntas abordaram desde es-
tratégias de autocuidado (uso ou não da 
máscara, decisão de tomar a vacina, dis-
tanciamento social etc) até as formas de 
conversar e pactuar a necessidade de iso-
lamento com pessoas próximas, passan-
do pela situação da saúde mental - queixa 
recorrente dos moradores durante a pan-
demia. A partir das percepções e resulta-
dos da pesquisa, foram criadas peças de 
comunicação direcionadas a demandas 
específicas, como a sensação de descon-
forto ao usar a máscara, por exemplo. 

Outra estratégia de escuta foi a for-
mação de grupos focais, nos moldes dos 
realizados em pesquisas qualitativas, 
com o objetivo de aprofundar determina-
das questões e entender a percepção de 
grupos específicos sobre a pandemia. Os 

7. OUTRAS ESTRATÉGIAS DE ESCUTA  
E PRODUÇÃO DE DADOS: PESQUISAS 
DE OPINIÃO E GRUPOS FOCAIS

grupos focais foram realizados entre abril 
e maio de 2021 com os seguintes públi-
cos-alvo: comerciantes, jovens partici-
pantes de projetos sociais e ONGs e lide-
ranças religiosas, reunindo entre cinco e 
seis pessoas cada. 

As perguntas norteadoras dos gru-
pos seguiram a linha da pesquisa de opi-
nião, aprofundando nas especificidades 
e realidades de cada grupo, incluindo o 
impacto durante o primeiro lockdown e 
questões financeiras, afetivas e de saú-
de mental.
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Um dos grupos, composto pelo cor-
po da Primeira Igreja Batista do Parque 
União, destacou a dificuldade de fazer 
com que os seguidores respeitassem os 
protocolos de segurança, a urgência na 
oferta de tratamento psicológico e de 
cestas básicas, além de discussões ocor-
ridas entre instituições religiosas sobre 
prevenção da Covid-19 entre fiéis.

Os jovens destacaram a criação de es-
tratégias de cuidado, produção artística e 
a preocupação com a saúde mental. Foram 
feitas reflexões sobre família e amizades 
fortalecidas virtualmente, além da valori-
zação dos locais onde moram, já que não 
circulam em outros espaços da cidade.

Comerciantes relataram a dificuldade 
do respeito aos protocolos de segurança, 
havendo agressões verbais dos clientes 
por conta das estratégias adotadas - o 
que levou muitos a cederem ao não uso 
dos protocolos em seus estabelecimen-
tos, mesmo demonstrando preocupação 
com o risco de contaminarem familiares 
nesse processo.

Todas estas percepções e retornos 
foram reportadas nas reuniões de equi-
pe e consideradas nas estratégias de 
mobilização e nas peças de comunica-
ção, subsidiando pautas, mensagens e 
roteiros ao longo do trabalho, em dife-
rentes momentos.

As percepções e retornos dos grupos focais foram reportadas  
nas reuniões de equipe e consideradas nas estratégias de 

mobilização e nas peças de comunicação, subsidiando pautas, 
mensagens e roteiros ao longo do trabalho, em diferentes momentos. 



8. COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL: 
LINKANDO PARCERIAS E 
AGREGANDO OUTROS PÚBLICOS

Ao lado da comunicação focada no ter-
ritório, voltada diretamente para os 
moradores, foi traçada uma estra-

tégia de comunicação institucional que 
cuidou do alinhamento de imagem e nar-
rativa do projeto, relação com parceiros, 
encaminhamentos, acordos e prazos com 
a comunicação institucional da Redes da 
Maré e informação das ações para públi-
cos mais amplos. 

Dentro desta vertente, foi feito o re-
gistro audiovisual do projeto, captando 
tanto as atividades de rua quanto as ações 
que ocorreram do Galpão Ritma, passan-
do pela cobertura de pautas específicas, 
como reuniões, realização de grupos fo-
cais, testagem móvel, pesquisa da Fiocruz 
sobre a vacina, visitas técnicas etc.

O objetivo deste registro foi alimentar 
tanto as peças de comunicação para o 
território quanto os materiais institucio-
nais do projeto, tais como apresentações 
produzidas para apoiadores e financiado-
res e fornecimento de vídeos e imagens 
para imprensa e parceiros.  

Uma página foi produzida e hospedada 
no site da Redes da Maré para informar, de 
forma direta e precisa, tanto moradores 
quanto o público externo (imprensa, pes-
quisadores, profissionais de saúde, insti-
tuições parceiras etc) sobre o projeto.

A página traz as principais informações 
e resultados do projeto, em seus quatro 
pilares: testagem em massa, telessaúde, 
isolamento domiciliar e comunicação no 
território - além de conter links de aces-
so aos materiais publicados pelo projeto 
(Guia de Isolamento Domiciliar Seguro e 
edições do boletim Conexão Saúde - De 
Olho no Corona), além da equipe, vídeo ins-
titucional, matérias veiculadas na impren-
sa e galeria de fotos no Flickr.

Outra forma fundamental de comunica-
ção com o público externo foram as repor-
tagens, matérias e entrevistas veiculadas 
na imprensa. Desde o início do projeto, o Co-
nexão Saúde protagonizou mais de 500 ma-
térias na mídia regional, nacional e interna-
cional - entre veículos impressos, digitais,  
rádio e TV. 

Grande parte destas matérias e repor-
tagens foram articuladas de forma pró-a-
tiva, por meio do trabalho de assessoria de 
imprensa, mediante o envio de press relea-
ses e sugestões de pauta para jornalistas e 
editores de veículos de imprensa, além da 
divulgação dos dados do boletim Conexão 
Saúde - De Olho no Corona. Outra parte foi 
gerada de forma espontânea, a partir dos 
resultados do projeto e de momentos críti-
cos da pandemia onde a imprensa buscava 
retratar a questão a partir do olhar de mo-
radores de favelas e periferias. 

Visite o site em: https://www.redesdamare.org.br/conexaosaude/

O modus operandi criado pela equipe 
para atendimento à imprensa merece re-
gistro especial: os jornalistas eram aten-
didos primeiramente pela coordenação de 
comunicação institucional do projeto, de 
modo a alinhar a pauta e esclarecer sobre 
ações, resultados e especificidades do 
Conexão Saúde - municiando e preparan-
do a imprensa para a chegada no território 
e para as entrevistas com porta-vozes do 
projeto e moradores.

Este primeiro atendimento era coorde-
nado com a equipe de campo, que fornecia 
aos jornalistas - caso houvesse interesse 
na captação de imagens e entrevistas in 
loco - um percurso de visita aos moradores 
atendidos pelo projeto e às ações de rua. 
Assim, as equipes de imprensa chegavam 
ao Galpão Ritma e se ambientavam com 
as ações de testagem e movimentação da 
equipe, faziam seus registros e seguiam 

com os articuladores de campo para acom-
panhar entregas de panfletos, cestas bási-
cas e outras ações de rua. 

As entrevistas só eram feitas mediante 
concordância e autorização expressa dos 
moradores, sempre acompanhadas dos 
articuladores. Em todo o processo, a pre-
ocupação com a forma como a favela é re-
tratada na grande mídia e com o respeito à 
intimidade e limites dos moradores - tendo 
em vista a fragilidade adicional de estarem 
enfrentando uma pandemia, com casos da 
doença e óbitos de pessoas próximas. 

Esta preparação, acompanhamento 
e orientação dos jornalistas garantiu um 
grande número de matérias positivas so-
bre o projeto na imprensa, ajudando o Co-
nexão Saúde a ser reconhecido nacional e 
internacionalmente como um modelo de 
combate à pandemia em favelas.

https://www.redesdamare.org.br/conexaosaude/


Canal Saúde Fiocruz 
Agência Brasil 
SBT Brasil
Globo Comunidade

RJTV 1ª Edição 
Folha de São Paulo
France 24 Rádio France 

Estadão O Dia Extra  
UOL Meia Hora Época  

Brasil de Fato  
TV Record TV Brasil
BBC BRASIL O Globo

AFP TVT
El País G1
Jornal Hoje

Agência Reuters - EUA
Agência DPA - Alemanha

Radio France Internacional
Rádio CBN Rádio Nacional

Agência EFE - Espanha
Arte - TV Francesa

O Conexão Saúde protagonizou mais de 500 matérias  
na mídia regional, nacional e internacional - entre veículos 

impressos, digitais, rádio e TV. 



MAIS DE 500 
MIL CONTAS 
ALCANÇADAS 
em postagens do 
projeto nas 
redes sociais

20 EDIÇÕES DE CARDS 
da personagem Dra. Ana

30 VÍDEOS 
produzidos 
para redes 
sociais (feed 
e stories)

Mais de 500 MATÉRIAS 
veiculadas na imprensa local, 
nacional e internacional 

Distribuição de  
72 MIL FOLDERS  
informativos sobre o projeto e de  

20 mil panfletos  
sobre a testagem móvel

28 BANNERS colados em ruas da favela  
em parceria com o jornal Maré de Notícias

Reportagens, 
paineis e anúncios 
veiculados em  
10 EDIÇÕES 
impressas do 
jornal Maré 
de  Notícias 

Entrega de 2 MIL GUIAS  
do Isolamento Domiciliar Seguro

1 MIL CARTAZES 
colados em locais estratégicos 
(comércios, instituições parceiras, 
associações de moradores, 
unidades de saúde etc)

Testes de coronavírus

Consultas médicas 
e psicológicas online

Isolamento seguro 
de pacientes com Covid

 Morador da Maré tem 
acesso gratuito a:

www.redesdamare.org.br/conexaosaude

Realização

LEMBRE-SE: 
A pandemia não acabou! Evite aglomerações, 
use máscara e mantenha as mãos limpas!

Testou positivo para Covid? 
Fique em casa com segurança!

Uma equipe de profi ssionais de saúde e 
assistentes sociais fornecerá o apoio 
necessário para o isolamento domiciliar seguro.

Serão disponibilizados kits de higiene e alimentação, 
caso necessário, e insumos (máscara e álcool em gel), 
além de orientações sobre isolamento domiciliar seguro 
e cuidados durante a recuperação.

Apoio

Galpão Ritma
Rua Teixeira Ribeiro, 521 - Parque Maré
(altura da Passarela 9)

Atendimento
De domingo a sexta - das 9 às 16 horas
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Passarela 9

R. Teixeira 

Ribeiro
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9. LIÇÕES APRENDIDAS  
E NOVAS EXPERTISES

O território da Maré é dinâmico e plural, 
cada uma das 16 favelas tem suas pró-
prias especificidades. Bailes, igrejas, 

comércios, feiras e equipamentos de es-
porte e lazer também apresentam dinâ-
micas próprias, ampliando as camadas 
de características únicas dos grupos que 
coexistem no território. 

Compreender e  trabalhar com toda 
esta diversidade, por meio de uma escuta 
atenta e contínua, com o objetivo de dar 

respostas rápidas e assertivas aos desafios 
de cada momento foi um dos grandes - se-
não o maior - aprendizado deste processo. 

Isto fez com que ações de rua e agen-
das dos articuladores respeitassem as es-
pecificidades de cada público, como dias 
e horários onde determinados grupos po-
diam ser encontrados ou onde haviam ati-
vidades pontuais, como os cultos matinais 
às sextas-feiras na área de Nova Holanda, 
Rubens Vaz e Parque União.

Ou seja, ouvir demandas e dúvidas, 
criar narrativas e peças customizadas a 
partir desta escuta e disseminar informa-
ções a partir das necessidades e especi-
ficidades de cada momento e público foi 
uma metodologia constante da mobiliza-
ção e da comunicação ao longo do projeto. 

A preocupação com a distribuição 
assertiva, tanto das peças digitais quan-
to dos materiais impressos, também foi 
uma tônica da comunicação. Embora ao 
longo do período tenham sido criadas de-
zenas de peças, com diferentes mensa-
gens, urgências e formas de dissemina-
ção, a estratégia consistiu em trabalhar 
com uma menor quantidade de peças - 
buscando assertividade nas narrativas e 
na distribuição, fazendo com os materiais 
produzidos fossem aproveitados ao má-
ximo, chegando e impactando de fato os 
públicos-alvo. 

E, como citado anteriormente, a for-
mação de uma equipe de articuladores 
composta por moradores da Maré - dimi-
nuindo distâncias e apostando na sensibi-
lidade de quem vive e conhece o território 
e suas demandas - foi uma escolha estra-
tégica, que fez parte da metodologia de 
mobilização e comunicação do projeto. 

Neste mais de um ano e meio de pro-
jeto, a equipe demonstrou resiliência e 
agilidade para se adaptar, reestruturar e 
organizar o trabalho cotidiano de acordo 
com as inúmeras necessidades impos-
tas (novos surtos, aumento de casos e 
mortes, campanhas de testagem e vaci-
nação, dúvidas sobre novas variantes e 
vacinas, orientações em momentos es-
pecíficos etc). 

A integração da equipe de 
comunicação com a equipe de 
monitoramento e produção de 
dados foi fundamental para  
que as informações fossem 
divulgadas em primeira mão

A possibilidade de utilizar dados, nú-
meros e estatísticas primárias, que refle-
tiram os diversos momentos da pandemia 
no território, em materiais de comunica-
ção para moradores e em pautas para a 
imprensa também se mostrou um grande 
diferencial metodológico para a comuni-
cação do projeto. 

Neste ponto, a integração da equipe 
de comunicação com a equipe de monito-
ramento e produção de dados foi funda-
mental para que as informações fossem 
divulgadas em primeira mão, com qua-
lidade e assertividade científica mesmo 
em peças que exigiam uma mensagem 
simples e direta. 
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Algumas decisões foram tomadas 
logo na estruturação do projeto e se mos-
traram acertadas  posteriormente, como 
a criação de uma equipe de comunicação 
própria, com autonomia de produção de 
materiais. Ao longo processo foi compro-
vado que a urgência da pandemia exigia 
respostas rápidas e que o projeto tinha 
demandas, costuras institucionais e de-
safios particulares, que impunham men-
sagens, soluções e tempos específicos.  

Outra decisão acertada, tomada de-
pois de discussão do assunto no GT de 
Comunicação, foi descartar a possibi-
lidade de criação de perfis específicos 
do projeto e utilizar os perfis das redes 
sociais já existentes, notadamente o da 
Redes da Maré - organização com credi-
bilidade e grande número de seguidores 
dentro e fora do território. 

O projeto Conexão Saúde também se 
inspirou, desdobrou e aprimorou apren-
dizados obtidos pela campanha “Maré diz 
não ao Coronavírus”, utilizando diferentes 
ações de rua como tecnologia social de 
comunicação e articulação do território, 
tais como entregas domiciliares de kits 
de higiene e refeições, distribuição de 
máscaras, reposição de totens de álcool 
em gel e levantamentos de dados. 

E muito do que foi feito, encaminhado 
e estrategicamente pensado só foi possí-
vel graças ao lastro de mais de 20 anos de 
atuação da Redes da Maré no território. 
Sua capilaridade, influência e confiabili-
dade entre os moradores foram determi-
nantes para que informações fossem ab-
sorvidas e repassadas de forma orgânica 
e eficiente. 

Ou seja, pés fincados no território 
mas com uma antena permanente de dis-
seminação de mensagens, informações, 
narrativas e notícias da Maré para a Maré 
e para o mundo (literalmente). Toda esta 
logística contou com expertise de profis-
sionais de dentro e de fora do território, 
buscando fontes e orientações científi-
cas e seguras para dar resposta aos inú-
meros desafios que a situação limite que 
a pandemia impôs para a população. 

Ações, experimentações, erros, acer-
tos, trocas e decisões que forjaram uma 
metodologia inovadora de mobilização, 
comunicação e respostas a crises em ter-
ritórios de favelas. Uma metodologia que 
seguramente pode ser adaptada e utiliza-
da em outras situações, de emergência 
ou não. 
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CONEXÃO SAÚDE 

Comitê Gestor

Adriana Mallet (SAS Brasil)

Ana Carneiro (Fiocruz)

André Lima (Conselho  
Comunitário de Manguinhos)

Fernando Bozza (Dados do Bem)

Luna Arouca (Redes da Maré)

Sabine Zink  (SAS Brasil)

Valcler Rangel (Fiocruz)
Coordenação do  
Conexão Saúde na Maré	
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(coordenação até 7/2021	
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SOBRE O TERRITÓRIO DA MARÉ
O território que hoje abriga as 16 favelas que compõem a Maré 
foi consolidado entre a década de 1940 e os anos 2000, a partir 
da organização e iniciativa dos moradores ou por programas 
habitacionais promovidos pelo poder público. Com cerca de 140 mil 
habitantes, a Maré tem população maior do que 96% dos municípios 
brasileiros. Localizada na zona Norte da cidade do Rio de Janeiro, a 
Maré foi reconhecida como bairro em 1994, por meio de lei municipal. 
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